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Cardiopatia congênita

Em 1923, Toki e
Yutaka foram os
primeiros imigrantes
japoneses na região

RENAN SOARES

renansoares@dgabc.com.br

Toki Kumabe e Yutaka No-
gami eram imigrantes. Em
1921, Toki era professora,
que acabara de sair da então
Capital Federal do Brasil, o
Rio de Janeiro, após os pla-
nos frustrados de coloniza-
ção em Macaé. Yutaka era só-
cio do hotel Saint Agnes, nos
Estados Unidos, local para on-
de a futura noiva viajou na-
quele período. Conhecem-se
e casam-se em terras norte-
americanas e retornam ao Ja-
pão. Em dezembro de 1922,
chegam no Porto de Santos.
Há exatos 100 anos, em
1923, são os primeiros na his-
tória da imigração japonesa
de Ribeirão Pires e do Grande
ABC.

Antes de ser pioneira na re-
gião, Toki Kumabe já havia
feito história. De acordo com
informações do livro Uma Fa-
mília de Pioneiros e Precurso-
res, de Paulo Soichi Nogami,
lançado pela Editora Ferrari,
em 2008, a jovem chegou ao
Brasil com sua família em
1906, dois anos antes da imi-
gração oficial marcada pela
chegada do navio Kasato Ma-
ru, trazendo a bordo 781 imi-
grantes japoneses – evento
que marca a origem da data
de hoje, Dia Nacional da Imi-
gração Japonesa, comemora-
do há 115 anos.

O registro mostra que Toki
morou em São Paulo antes de
se mudar com a família para
Macaé, em 1907, para inves-

tir na agricultu-
ra. Como os pla-
nos de colonização
não prosperaram, eles
novamente trocam de endere-
ço, desta vez indo para a Capi-
tal Federal, na época o Rio de
Janeiro, em 1912. A história
do casal começa em 1921,
com a viagem de Toki aos Es-
tados Unidos, onde conhece

seu noivo e fu-
turo marido Yu-

taka Nogami, na
Califórnia.

Conforme informa Marcí-
lio Duarte, historiador e dire-
tor de patrimônio da Prefeitu-
ra de Ribeirão Pires, após a
lua-de-mel, em 1922, o casal
vai ao Japão, onde Toki co-
nhece a família de Yutaka.

Em seguida, embarcam para
o Brasil, para desta vez, Yu-
taka conhecer a família de
Toki. Eles chegam em dezem-
bro daquele ano em Santos,
e, poucos meses depois, se tor-
naram os primeiros imigran-
tes japoneses do Grande ABC,
ao chegarem a Ribeirão Pires.

Os Nogami aportaram no
município da região em feve-
reiro de 1923, após se interes-
sarem pela compra de dois al-
queires de terra próximos à li-
nha férrea, anunciados em
um jornal. Segundo o livro, as
negociações do casal junto ao
também imigrante e enge-
nheiro suíço Robert Mange,
para a compra do sítio Casa
Branca, foram finalizadas no
dia 26 daquele mesmo mês.
Na cidade, Toki e Yutaka No-
gami se dedicam primeiro à
agricultura, expandindo suas
as ações para o comércio, na
Rua Dr. João Batista Rocha,
11, na região central.

A escolha de Ribeirão Pires
foi por sua localidade, próxi-
ma à estação, a 40 minutos
de São Paulo e a 1h40 de San-
tos, o que facilitava o trans-
porte de itens. A cidade tam-
bém possuía terras propícias
para a agricultura, já que a fa-
mília cultivava hortaliças, le-
gumes e frutas, conforme as
técnicas que haviam aprendi-
do no Japão. Além disso, Toki
e Yutaka foram os responsá-
veis pelo loteamento da Vila
Aurora (nome de Toki em por-
tuguês). (Conforme fotos ao la-
do, do Centro de Documenta-
ção Histórica Iracema Mathias
Roca)

Yutaka Nogami morreu
aos 84 anos, em 12 de setem-
bro de 1980, já Toki partiu
aos 96, em 5 de fevereiro de
1994.

Bunka de Sto.André mantém tradições

Fotos: Acervo Paulo Soichi Nogami

A chegada do navio Kasato
Maru ao Porto de Santos com-
pleta hoje 115 anos. Partindo
do Porto de Kobe, em 28 de
abril de 1908, a embarcação le-
vou 52 dias para chegar ao Bra-
sil, em 18 de junho daquele
ano, trazendo a bordo 781 imi-
grantes, sendo 165 famílias. A
data é celebrada todos os anos
como Dia Nacional da Imigra-

ção Japonesa.
Em mais de 50 anos de his-

tória, a Sociedade Cultural
ABC – Bunka Kyokai de San-
to André cultiva a cultura ni-
pônica, ao promover as ativi-
dades culturais, beneficen-
tes, esportivas, educacionais
e o intercâmbio entre Brasil
e Japão. Entre os principais
objetivos do grupo estão o

fortalecimento da comunida-
de japonesa e a sua integra-
ção e participação na socie-
dade brasileira.

“É importante manter essas
associações, que são os famo-
sos Kaikans, que significa pré-
dio para reunião de pessoas.
Elas mantêm as tradições da
cultura japonesa, quer seja na
culinária, na dança, nas artes

marciais e nos bons costumes.
No decorrer do ano temos vá-
rias festividades, a mais impor-
tante é o Tanabata Matsuri”,
afirma Ivo Futigami, presidente
da Sociedade Cultural ABC
Bunka Kyokai de Santo André.

O Tanabata Matsuri conta
com apresentações, além de
comida tradicional da culiná-
ria do país, e faz parte das fes-
tividades de Santo André. Em
2023, o evento será realizado
nos dias 8 e 9 de julho. RS

do casal Nogami

LAR. Sítio Casa Branca, local onde o casal morava e detinha plantações

1. O que é cardiopatia congênita?
Cardiopatia congênita é um conjunto de alterações na for-

mação e no funcionamento do coração desde a vida fetal.
2. Quais são os diferentes tipos de cardiopatias con-

gênitas?
As cardiopatias congênitas podem ser divididas em dois

grandes grupos:
- Acianogênicas: podem apresentar aumento da quantida-

de de sangue para os pulmões (hiperfluxo pulmonar) ou difi-
culdade da saída do sangue do ventrículo direito para os pul-
mões ou do ventrículo esquerdo para aorta e todo o corpo.

- Cianogênicas: caracterizadas pela presença de colora-
ção arroxeada nos lábios ou extremidades (cianose).

3. Quais os principais sintomas que as cardiopatias
congênitas costumam produzir?

Nas cardiopatias acianogênicas, com aumento da
quantidade de sangue para os pulmões, observamos
cansaço às mamadas (nos bebês) ou aos esforços físi-
cos (nas crianças maiores) com ou sem falta de ar, difi-
culdade no crescimento (peso e altura) e resfriados fre-
quentes que podem levar a quadros de pneumonias re-
petidas. Nas cardiopatias cianogênicas observamos
presença de cianose labial e nas extremidades desde o
nascimento ou mais tardiamente podendo ou não apre-
sentar cansaço e falta de ar aos esforços dependendo
do defeito cardíaco.

4. Como é feito o diagnóstico do problema?
Quais exames gestacionais devem ser feitos para
identificá-lo?

O diagnóstico clínico é feito por meio da história relatada
pela família e do exame físico realizado inicialmente, mas de-
ve ser confirmado através de exames como eletrocardiogra-
ma e exames de imagem como raio X, ecocardiograma, to-
mografia/ressonância de coração e cateterismo cardíaco
quando necessário. A realização do ecocardiograma durante
a gestação (ecocardiograma fetal), quando indicado, pode
ou não confirmar a presença de cardiopatia suspeitada após
o ultrassom morfológico.

5. Quais são os tratamentos disponíveis para corri-
gir as cardiopatias congênitas?

Inicialmente, o tratamento para a correção das cardiopa-
tias congênitas é medicamentoso de acordo com os sinto-
mas apresentados. Entretanto, a resolução, na maioria dos
casos, se faz pela cirurgia ou pelo cateterismo dependendo
da cardiopatia.

6. Em quais situações são recomendadas interven-
ções durante a gestação?

As intervenções durante a gestação devem ser realizadas
nos casos em que se pode melhorar o funcionamento do co-
ração do feto permitindo o nascimento em melhores condi-
ções clínicas para que se possa tratar esses pacientes da
melhor maneira e com os melhores resultados.

7. O que o Hospital e Maternidade Brasil oferece
para o diagnóstico e tratamento das cardiopatias
congênitas?

No Hospital e Maternidade Brasil pode ser realizado
o ecocardiograma fetal para diagnóstico da cardiopatia
congênita antes do nascimento, o que permite melhor
programação para o parto e tratamento do recém-nasci-
do. Além disso, é possível realizar o acompanhamento
pré e pós operatório ambulatorialmente, o diagnóstico
através dos exames de imagem (ecocardiograma, tomo-
grafia e ressonância do coração), o tratamento por cate-
terismo cardíaco para algumas cardiopatias e o trata-
mento cirúrgico com os cuidados pós operatórios em
UTI preparada para receber esse grupo de pacientes
desde o nascimento até a idade adulta.

TRABALHO. Antiga loja da família, na região central de Ribeirão Pires

CASAL. Toki e Yutaka Nogami se casaram em 1921, nos Estados Unidos
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